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No início da década de 1980, no mandato de Espiridão Amim (de 1983 a 1986) 
enquanto governador do estado de Santa Catarina, nota-se um movimento incentivando 
a atividade turística no estado, o que resultou em um “auxílio” às cidades que há algum 
tempo vinham pensando reformular suas identidades; tendo duas “cidades polo” do 
estado, Blumenau e Criciúma que se veem com suas indústrias já em decadência, e com 
necessidades políticas/econômicas emergentes. Os governos municipais buscam – no 
mito fundador, na migração e colonização da região –  argumentos para reestruturarem, 
ressignificarem as identidades oficiais das respectivas cidades. A partir de uma revisão 
bibliográfica, analisar-se-á o processo de construção dessas novas identidades, as 
estratégias e discursos adotados pelo poder político e econômico para o imaginário da 
população local, e as representações midiáticas utilizadas para positivar a cidade, ao 
passo que se afirmam enquanto grupo identitário, diferenciando-se do outro. Mas essas 
“novas identidades” utilizam-se de discurso historiográfico coerente e referem-se à 
totalidade da sociedade à qual se referem? 
Este trabalho tem como objetivo identificar e debater o processo de construção 
de identidades dessas duas cidades do estado de Santa Catarina, para tal utiliza-se de 
revisão bibliográfica dos autores Dorval do Nascimento, Marlene de Fáveri, Méri 
Frotscher e também Zygmunt Bauman. 
No ano de 1980, o Brasil passava por um processo de Redemocratização, desde 
1979 já com a existência de diferentes partidos políticos e a realização de eleições, a 
situação tornava-se preocupante para o partido oficial do qual fazia parte Altair Guidi, 
prefeito da cidade de Criciúma no extremo sul de Santa Catarina, tendo isto em vista, 
com a aproximação das comemorações do Centenário da cidade, Guidi procurou cunhar 
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uma identidade para a cidade de Criciúma, com grande enfoque nas migrações para 
colonização da cidade, repleto de representações inseridas pela cidade, procurou 
construir uma imagem “Criciumense” que nenhum governo municipal posterior 
conseguiria deixar de lado ou alterar. 
Em outro “polo” de Santa Catarina notamos a cidade de Blumenau, que nos anos 
de 1983 e 1984 sofrera com intensas inundações, chegando ao estado de calamidade 
pública; sua indústria já em decadência também é afetada por essas enchentes, diante 
desse panorama, o prefeito da cidade, Dalto dos Reis, busca na migração Alemã para 
colonização da região, o discurso para reestruturar a cidade e sua economia, no discurso 
construído a “força de trabalho alemã” é o principal aspecto evocado, em que os 
colonizadores alemães, por conta de sua dedicação ao trabalho, conseguiram sobreviver 
e construir Blumenau, apesar das enchentes, e também, a reestruturação da Alemanha 
no pós-guerra. 
 
[...] a “identidade” só nos é revelada como algo a ser inventado, e não 
descoberto; como alvo de um esforço, um “objetivo”; como uma coisa que 
ainda se precisa construir a partir do zero ou escolher entre alternativas e 
então lutar por ela e protegê-la lutando ainda mais – mesmo que, para que 
essa luta seja vitoriosa, a verdade sobre a condição precária e eternamente 
inconclusa da identidade deva ser, e tenda a ser, suprimida e laboriosamente 
oculta (BAUMAN, 2005). 
 
Zygmunt Bauman nos traz uma questão pertinente sobre as identidades que são 
construídas socialmente, a partir de objetivos político-econômicos, sendo o não 
comprometimento com a “verdade”, pois para serem tidas como “verdadeiras” elas não 
precisam necessariamente se ater às “verdades” históricas, mas sim, serem vistas por 
seus membros como natural, como “real”. Consequentemente, onde a única convivência 
com o passado vinculado aos imigrantes são as representações criadas pelos governos  
municipais, elas acabam se tornando o real, a “verdade” para a população, sendo assim, 
o migrante e sua cultura acabam sendo ressignificados, “reestruturados” através de uma 
perspectiva que convenha aos objetivos a serem alcançados. 
Segundo Marlene de Fáveri (2002), durante a ascensão do partido Nazista na 
Alemanha, na década de 1930, o principal aspecto da “germanidade” era falar alemão, 
por conta disto, durante o Estado Novo (1937-1945), com as políticas de 
nacionalização, visando “Brasilizar” o país, ou seja, criar uma identidade nacional, o 
sentimento de “Brasilidade”, as regiões do sul do país colonizadas por países do Eixo, 
principalmente as cidades derivadas de colonização alemã, tornam-se alvo dessas 
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políticas, com a proibição de difusão de jornais em língua estrangeira, muito recorrentes 
no estado de Santa Catarina. A própria língua alemã era proibida, durante o período da 
Segunda Grande Guerra pessoas que fossem vistas falando língua estrangeira em 
público eram perseguidas e presas pela força policial e militar, casas eram invadidas 
pela polícia política, em busca de material escrito em língua estrangeira, ou qualquer 
outro objeto que pudesse ser relacionado ao Nazismo alemão ou Fascismo italiano. 
Portanto, por conta do abandono da língua alemã e das miscigenações ocorridas 
em Blumenau, o uso do discurso da “força de trabalho alemã”, surge como elemento 
para caracterizar a cidade e diferenciá-la dos outros municípios e regiões do país. Após 
a “reconstrução”, a comissão de turismo, para criar e positivar uma imagem midiática 
acerca de Blumenau, incentivou o concurso “Blu-Garden”, através de um cartaz no qual 
estavam presentes uma pá e um rastel, para reforçar o discurso da força de trabalho e a 
“mulher trabalhadeira”, promoviam um concurso onde seria escolhido o jardim mais 
belo dacidade, criando a partir de então um discurso para a população da cidade, e 
nacional/internacionalmente, como sendo Blumenau a “Alemanha Brasileira”. Porém é 
necessário ressaltar que, nesse período, a maior parte da população não mantém 
vínculos diretos com a Alemanha, mas que a partir desse momento, o pedido pela dupla 
cidadania aumenta de maneira significativa. Torna-se necessário também mencionar 
que, já em 1980, empresários visitaram a Alemanha em busca de festas tradicionais que 
pudessem ser implantadas em Blumenau: “Portanto, as enchentes de 1983 não passaram 
de uma desculpa, um motivo para que a primeira Oktoberfest, realizada em 1984, fosse 
bem aceita pela população” (FROTSCHER, 1998). 
Apesar da prefeitura de Blumenau buscar na História os argumentos para a 
reestruturação da cidade e entrada no mercado do turismo, ela parte de elementos 
desistoricizados, pois a principal festividade da cidade para atrair turistas a Oktoberfest, 
as próprias vestimentas e indumentárias utilizadas são de tradição bávara, sendo que a 
maior parte dos imigrantes não veio do sul da Alemanha, mas sim do norte e centro 
alemão, criando-se de certa forma“tradições inventadas”, em que a verdade não é 
necessária, mas sim a naturalização do discurso, para esse ser tomado como “real”, e do 
conjunto de representações acerca do “ser alemão”, evocando um imaginário acerca do 
amor ao trabalho, os jardins, a Oktoberfest, cria-se o sentimento de “ser blumenauense”. 
Voltemos, aqui, a dialogar sobre o extremo sul catarinense, anteriormente 
mencionado; o governo municipal de Criciúma, em 1978, começar a pensar acerca  
das festividades do ano do Centenário da cidade, que seria realizado em 1980, sendo 
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assim, em 1978, fora criada a “Comissão Central dos Festejos do Centenário de 
Criciúma”, e essa poderia criar outras comissões menores vinculadas à ela, como por 
exemplo, a “Assessoria de Etnia”, composta por cinco membros, 
representando as cinco etnias existentes na cidade, sendo estas: Italiana, Alemã, 
Polonesa, Negra e Portuguesa. 
Na Festa do Centenário, buscava-se homenagear as etnias “fundadoras” da 
cidade, consideradas Polonesa, Italiana e Alemã. Porém, em 1980, boa parte da 
população de Criciúma era originária de outros grupos, a exemplo, os próprios 
“Brasileiros”, e a “etnia negra” e, consequentemente, as representações a serem 
 construídas para se dar conta dessas etnias; torna-se preciso pensar que, enquanto 
quatro etnias se dedicam a um país, vemos a “etnia negra”, essa por sua vez, acaba por 
colocar a noção de uma África única, ou seja, que portaria uma só cultura, uma só 
língua, um só povo, torna-se presente aqui a invisibilidade da diversidade cultural 
africana. Através dessa “diversidade” de etnias, procurava-se construir uma “festa de 
todos”, ou seja, uma festa democrática, da qual todos os cidadãos da cidade poderiam se 
sentir representados. 
Criciúma ficara por décadas conhecida como a “Capital Nacional do Carvão”, 
porém com a queda desse minério no mercado mundial e, como mencionado, o processo 
de Redemocratização, Altair Guidi necessitara criar um novo imaginário do sentimento 
de “ser criciumense”, Guidi fixou monumentos demarcando as etnias pela cidade, cada 
uma com uma comemoração diferente. Também se utilizou de folhetos para divulgar e 
fixar no imaginário da população as festividades do centenário, promovendo assim sua 
administração enquanto prefeito do município, onde estavam presentes muitas 
fotografias demonstrando as representações “tradicionais” das etnias, os desfiles, e 
também os monumentos construídos pela cidade. Sendo assim, Guidi criara um 
imaginário acerca do “Ser Criciumense” que ficara esculpido para a cidade. 
 
Considerações Finais 
Sendo assim, percebemos que a partir de um movimento de constituição das 
identidades dos diferentes municípios de Santa Catarina, Blumenau e Criciúma, com 
objetivos políticos e/ou econômicos, os governos municipais buscaram na 
imigração/colonização elementos para constituir um novo imaginário, uma nova 
identidade para as cidades, e não menos importante, vender a imagem dessas novas 
identidades, sendo como “Alemanha Brasileira” ou “Cidade das Etnias”, ressignificando 
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o que seria cultural desses grupos originários; curiosamente, os elementos utilizados 
para essas identidades escolhem o que ser lembrando e o que ser esquecido como, por 
exemplo, a escolha por invisibilizar as perseguições sofridas no Estado Novista pelos 
imigrantes e descendentes; essas identidades forjadas acabam por silenciar os 
indivíduos que não se encaixam, não se veem representados nelas que, por conta das 
representações já “solidificadas” regional, nacional e internacionalmente, optam por se 
calar, onde segundo Bauman “[...] não tem direito de manifestar as suas preferências e  
que no final se vêem [sic] oprimidos por identidades aplicadas e impostas por outros” 
(BAUMAN, 2007. p. 44) e, quando não se calam, são estereotipados, encontram-se 
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